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Área: Clínica Médica ou Medicina de Família 
 

Conteúdos a serem ministrados: Semiologia Geral; Semiologia do Aparelho Locomotor Pele e 

Anexos; Semiologia do Sistema Nervoso; Semiologia do Aparelho Cardiorrespiratório; Semiologia 

do Aparelho Endócrino Digestório; Semiologia do Aparelho Gênito Urinário e Reprodutor; 

Semiologia do Sistema Imune; Semiologia dos principais sinais e sintomas e das grandes 

síndromes.  

 

Curso: Medicina 

Formação Profissional: Graduação em Medicina, com residência médica em Clínica Médica ou Medicina 

de Família ou especialização em Clínica Médica ou Medicina de Família reconhecida pelo Ministério da 

Educação ou Título de Especialista em Clínica Médica ou Medicina de Família reconhecido pelo Conselho 

Federal de Medicina. 
 

Conteúdo Programático para Prova Teórica: 
 

1. Anamnese 

2. Exame físico geral 

3. Semiologia do sistema tegumentar 

4. Semiologia dos olhos 

5. Semiologia dos ouvidos, nariz, seios paranasais, faringe e laringe 

6. Semiologia do sistema cardiorrespiratório 

7. Semiologia do sistema respiratório 

8. Semiologia do sistema digestório 

9. Semiologia do sistema endócrino e metabolismo 

10. Semiologia dos sistemas digestório e reprodutor 

11. Semiologia do hematopoiético 

12. Semiologia do sistema imune 

13.  Semiologia do aparelho locomotor 

14. Semiologia do sistema nervoso 

15. Método clínico centrado na pessoa 

 

Conteúdo Programático para Prova Didática 

O candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como base exemplo(s) de 

situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a discussão de aspectos de avaliação do 

paciente. 

 

Temas: 
 

Método clínico com foco em adulto com seus procedimentos constituintes: entrevista, inspeção, 

palpação, percussão e ausculta relativos aos sistemas listados na prova teórica. 
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